
Hopposlsão formidável e 
tacita que a quasi tota- 
lidade dos homens faz 
ás mulheres, em sua 
participação no strns- 

Zrlr tor llte talvez encontre 
Uma das suas mais sólidas 
razOes na maneira pouco ele- 
gante por que se manifes- 
ta a nova forma de ooncorren- 
Qla... A nós homens, peza bem 
mala do que a destruição de um 
principio ancestral de auctorida- 
*de a libertação econômica da 
mulher e, vls-á-vl» sua emanci- 
pação á nossa tutella descrlpcio- 
narla, a efficiencla d» um con- 
corrente que positivamente não 
vem apenas armado de pó de ar- 
roz e ronge mas energicamente 
disposto á luta e com uma accen- 
tuada visão de realidade e da 
necessidade de pequenas capituia- 
çóea para a grande vlctorla. 

A razão imperiosa reside ahi. 
Nada de sentimentalismo. A 
fallencia do homem, derrotado em 
sua possibilidade de ter a mu- 
lher como um animal de luxo, 
deante da guerra, da superpo- 
pulação feminina, do encarecl- 
mento do custo da vld^. Por ou- 
tro ladq a participação crescen- 

te « victoriosa do que «lie tei- 
mava em coueiderar uma encan- 
tadora inutilidade. A' sua ezpe- 
rle icia, ao seu longo • entrelna- 
mento de alguns séculos, ella op- 
poz a força Immensa de seu ml- 
metlsmo, a sua capacidade eur- 
prehendente de assimilar, sua 
modalidade de Intelligencla 
caraoterlsticamente Instantâneo, 
uma forca de vontade mais per- 
manente, mais constante, menos 
impulsiva talvez, mas por isso 
tudo mais efficienté. Para a lu- 
cta diarla trouxe élia ainda a- 
queila grande energia assignala- 
da por Lucien Romier, e resul- 
tante de um sentimento profundo 
de dignidade própria, formado 
Por nós mesmos em ao se a Impre- 
videnota, na menina, na mulher, 
na noiva, na esposa e na mãe. 

Conscia de seu proprio valor, 
controlada contudo nos possíveis 
excessos de seu orgulho por eese 
outro habito de se submetter, a 
mulher só precisou de condlcóes 
secundarias, de detalhes de cul- 
tura, de aperfeiçoam entoe te- 
chnloos pour rensslr. Dentro des- 
te quadro é que ella se apresen- 
tou. Com estas características de 
superioridade é que vence.' 
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Lado a lado, porém, ao aspe- 
cto material, pragraatlsta, dessa 
lucte de competição quasi feroz, 
a mulher logrou conservar ain- 
da ahi um encanto accentuado « 
interessar malgré font o seu po- 
bre competidor. Sua ootlvldade 
novã, inédita, não enriqueceu a- 
penas a indumentária feminina 
de algumas dúzias de figurinos 
a proposito das recem-creadas 
necessidades do Jour-Je-Joar. A 
mulher facilmente enthuslasma- 
vel, porque facilmente sugges- 
tionavei, brindada de uma cora- 
gem nova que não é mais do que 
a velha força dos nervos, trouxe 
uma paizagem diversa para o 
trabalho humano. Encheu-o de 
graça e de certa forma mostrou 
a nós homens que elle não 6 tão 

Inslpldo... ao menos ao lado de 
um companheiro tão encantador. 

* * * 
Estas reflexões vieram a pro- 

posito do encontro com dois ve- 
lhos amigos, artistas como eu 
pensei que era, Jarbas e Zenalde 
Andréa. E' que ao meu antigo 
enthusiasmo por São Paulo, el- 
les accrescentaram um enthu- 
siasmo mais moco e por isso mais 
vivo e uma concepção de vida 
que vai muito bem com o dyna- 
r. Ismo empolgante desta terra 
maravilhosa. 

Zenalde Andréa, escrlptora, 
poetiza, possuidora de todas as 
artes além daquelia de ser mu- 
lher, quer aproveitar este scena- 
rlo propicio de arranha-céos e 
automóveis para se integralizai 

definitivamente no rythmo mo- 
derno do trabalho. 

Durante uma tarde inteira, eu 
os ouvi, aos dois, era sua apolo- 
gia do trabalho creador, e em 
sua fé lllimltada nas possibilida- 
des deste São Paulo, orgulho do 
Brasil. Suas almas mocas adivi- 
nham aqui a Chanaan miraculosa, 
a terra farta e generosa da Pro- 
missão. Ella, dentro de alguns 
dias, vai comecar um Jornalismo 
curioso, feito da vibração e da 
sensibilidade educada de sua per- 
sonalidade de mulher que sabe 
ter personalidade. Duplamente 
famlllarizadã com a Moda, como 
mulher e como estheta, com um 
nome que se vai propondo como 
um sinete de bom gosto, através 
de uma chronica de elegância 

distribuída a vinte jornaes bra- 
sileiros pela Empreza de Recor- 
tes LUX, Zenalde Andréa muito 
breve possivelmente estará á 
frente da publicidade de um dos 
grandes magazines paulistanos, 
reproduzindo na America do Sul 
o requinte dos grandes mestres 
de Paris, Londres e New-York, 
apresentadores de suas creaçõe» 
através a arte de escrlptoras fa- 
mosas. 

IntelIIgentisslma, Inslnuante, 
pondo no objsctivo da vlctorla 
material toda a sua perspicácia 
e agudeza de mulher, eu tenho 
a certeza de que vencerá. Tenho 
a confiança absoluta de sua vl- 
ctorla dentro desta verdade que 
é a vlctorla sempre um prêmio 
dado algumas vezes por engano. 

mas invariavelmente conséguldO 
pelos fortes de verdade. 

E, ouvindo-a e vendo-a falar da 
vida com um tão nobre ardor, 
acceitando-a como nina compa- 
nheira e não comò a inimiga que 
a nossa covardia tantas vezes In- 
venta, a mira mesmo me pergun- 
tei si será um mal a participa- 
ção da mulher na lida diarla, ou 
si será, ao contrario, um gran- 
de bem. 

O problema dp feminismo, em 
toda a sua grandiosidade, apre- 
sentou-se mais uma vez aos meus 
olhos, IndecIfravèT, mesmo depois 
ao estudo e da meditação de tan- 
tos grandes espíritos. A mulher, 
tornada ao nosso habito ances- 
tral a deusa dp lar, a mãe e o 
objecto de admiração, terá nesta 
finalidade contudo tão humana 
toda a sua epppêa, ou ella se 
transbordará e necessitará um 
scenarlo multo maior, bem mais 
amplo? A mulher^mãe. irmã, noi- 
va Reverá ser, ainda, a compa- 
nheira de tfadás ás horas, levando 
com a sua . presença não a con- 
corrência conimerclal, mas um 
novo auxilio e ura novo alento, 
uraa visão nova do trabalho, ura 

outro 
gla? 

^6 3.2.<^MOS esforço e uma outra 

Todo o reposltOrlo de dlgr. 
de, de bondade, de nobreza 
nós mesmos accumulados < 
mllienlos, em sua alma delicad 
a mulher trará, neste torbllha- 
mento faodlerno, para um neces- 
sário reajustamento do homem- 
machina e do homera-esplrlto? 

Não sei. Nós, os homens deste 
século semelhamos uma criança 
que houvesse destravado um ma- 
chlnlsmo desconhecido. A vida. 
indiscutivelmente a precipita- 
mos. Problemas gigantes, de 
mil annos para a frente, apresen- 
tam-se imprevistamente» a e- 
xigirem solução. Caminhamos 
para a superpopulação o atravan- 
camos a terra de motores, que 
annullatn o factor humano. Re- 
editamos o capitulo das aspira- 
ções egualitarias, e transforma- 
mos a vida em uma corrida de 
obstáculos animada pela ambição 
universal. Temos cousas novas e 
temos cousas velhas. Onde Ire- 
mos parar? Ninguém sabe. 

.Hélio Silva 


